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Apesar da ainptjlhela do tempo 
já ler contados 256 ânuos, que os 
Almeidas, os Silvas, os Menezes, 
os Saldanhas, os Telles, os Cos- 
tas, os Sãs, os Sonsas, os Masca- 
renhas, os Pintos, os Mellos, os 
Camaras, os Coulinhos, os Athay- 
des, os No ronhas, os Figueiredos, 
os Cunhas, e, fiiialnrenle, o pa- 

• JP 0 ;*,I'C0 au s1a Maya, movidos do 
g i. mais alto e nobre impulso patrio- 

íí tico, quebraram as algemas que 
* roxeavam os pulsos do glorioso 

, Portugal, e proclamaram a nossa 
Independência que tínhamos per- 
dido em 1580, época em qne 

- principiamos a soffrer o jugo cas- 
, lelhano. 
; Porem, esse punha lo de bra- 

r<.e av -i: o riiSô 
a reias estavam de 

.v..*' em u » n patibulo, apesar 
U'\fsu>9:l3 dia i.0 de dezembro de 
1640 soltaram o grito da liberta- 
fão da Patria opprimida. grilo 
que se repercutiu de montanha 
em montanha, de valle em valle, 
de cidade em cidade, de villa em 
villa, do aldeia em aldeia, e em 
,oda a parle encontrou echo e 
'ol repelido unanimemente por 
.odas as classes desde o None 
iO Sul, Nascente ao Poente do 
mnlmente porlugufez. 

[ ^Pois, apesar de decorridos 256 
• annos, que este facto heroico foi 
praticado, nòs ainda hoje senti- 
mos pulsar, cheio de orgulho, o 
coração, e não podemos |callar no 
intimo da alma estas palavras: 
«Viva a independência da Patria!» 

E não as podemos callar,porque 
ellas nos assumem aos lábios com 
tanta expontanaídade como ex- 
pontâneas nascem e atapeta/n os 
nossos formosos prados as boni- 
■ias na primavera; 'porque ellas 
aos assuniem aos bicos da penna 
tão expontâneas como se desen- 
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—Minha filha, minha santa lilha, mi- 
nha providencia!—exclamou D. Ange- 
lica abraçamlo-a cora arrebatamento. 

■ Isso -ião ô assim. Angelical=tiisse 
carrancudo Melchior Pimenta.=Per- 
gnnla-lhe de onde vein.e repreliende-a, 
já que tão boa maral lhe ensinaste era 
solteira. 

—Stfnncio, nien amigo. Vae.. .=ala- 
' lhou cora azedume D. Angeliea=voe, e 

deixa-nos sós,. 
^ «Não tem geito ne'iluunl=acrescen- 

tou o austerio pae.—E' preciso saber- 

volvem c assolam as rnidas pa- 
redes d'nm Castello feudal, as 
plantas parasitas. 

Por tanto, registando este fa- 
cto, só temos em mente o fazer 
reviver no peito d'aquclles que 
se presam de s«r portuguezes. a 
idêa da Indêpemdencia da nossa, 
querida Paliia. 

E a todos,em geral,pedimos que 
inoculem no espirito da# tenras 
creanças a mesma idêa que lioje 
nos faz palpitar, aceleradamente, 
o coração, para qne essas tenras 
vergonteas hoje, quando nm dia 
possam e venham a ser o esteio 
da Patria, não descurem, por iitn 
só momento, a sua Independência. 
. Viva o dia 1." de desembro de 
16401!! 
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O decreto de 31 de março de 
íõju íuiciorisa a rcvalnláÇao íle 
lodos os actos ou contractos de 
que se não lenha pago a mesma 
contribuição, e isto dentro do pra- 
so de nm atino. 

Fazendo publica esta disposi- 
ção, entendemos qne prestamos 
um bom serviço a todas as pes- 
soas que tenham contractos mes- 
tas condições. 

• * *. 
Também euiendemos dar á pu- 

blicidade o decreto de 24 de se- 
tembro ultimo, pois que, altera, 
em parte, a lei de 31 de março de 
que vimos de nos referir. 

Deereto 

Usando da anctorisação conce- 
dida ao governo pelo artigo 9.° 
da lei de 31 de março do corrente 
anuo, acerca da contribuição de 
registo: hei por bem decretar o 
segnile: 

Artigo i.0 A execução da lei de 
31 de março de 1896 será regu- 
lada pelo decreto de 1 de julho de 
1895 com os addilnmentos ou 
substituições consiantès dos se- 
guintes artigos. 

se para onde foi Ion marido, Ludovina, 
e irpedir-lhe perdão, perdão, antes que 
a sociedade saiba que elle to abando- 
nou. 

—frei, men pae. 
«Irás; mas entretanto sáes de carrua- 

gem, e não dizes onde vaes...Onde 
Toste tu, diz? 

Ludovina abaixou os olhos,' e não 
respondeu. 

«Vés, Angelica?—proseguiu com vi- 
rulência Melchior—Não respondeu; já 
sabes d'onde Jella vem... Já se viu no 
mundo um descaramento assim? 

—Nem mais unia p «lavra a minha 
fllbal—oxclainou com impetuosa arro- 
gância D. Angelica —Nem mais urna 
palavra, porque so não, Melchior... 

• Se hão, o que?—interrompeu ella. 
—Minha mãe, pelo sen amor lhe pe? 

ço.. .—murmurou a baroneza, aper- 
tando-a ao seio, como se quizesse com- 
primir lhe as palavras no coração. 

Pimenta sahiu, como entrara, com.l 
as mãos agarradas á cabeça. D.»Ánge- i 
liea, beijando soffrega a face da lilha, 
dizia, soluçando: 

«Ao que'eu le expuz. minha querida j 
viciima! ao que tu quizeste sujeilar-to,; 
Ludovinal Pesa-nie mais a tua innocen-: 

Ari. 2.° Ao artigo 2.° (lo cita- 
do decreto será addiccionado: 

§ 9.° Os contratos de compra 
e venda, renuncia ou cedencia do 
direito e acção á herança illiqui- 
da. 

Ao artigo 18.° será addicionado: 
§ nnico. Nas vendas, renuncias, 

ou cedências de direito o acção á 
herança illiqnida. a contribuição 
será calculada sobre o preço de- 
clarado, ficando, porém, o com- 
prador ou cessionário obrigado ao 
pagamento da differença de con- 
tribuição que se liquidar relativa- 
mente ao valor dos bens itnmo- 
veis qne receber na partilha da 
herança. 

O conhecimento qne for extra- 
hido por virlnde d'esta segunda 
liquidação lerá força de sentença, 
para ser cobrado por execução 
fiscal na falta de pagamento vo- 
luntário. 

O artigo 130 0 será snbsliluido 
da seguinte fórma: 

Até ao dia 8 de abril de 
podem ser validos, med' 
iiagauieitlo Uas w-aii» «Us ,i * 
buição de registo, declafàna ^ 
artigos 8." e 9.° d'esie rego 
mento, os actos e contratos pelos 
quaes se não tenha pago a devida 
contribuição de registo até ao dia 
lí de janeiro de 1896, se contra 
elles não tiver sido julgada defini- 
tivamente a millídaile por esse 
motivo. 

§ 1.° Para se eífectuar esla 
validação os interessados apre- 
sentarão ao respectivo escrivão de 
fazenda declamações escriplas.pre- 
cisando a data do aco on con- 
trato qne se pretende balida'1, on- 
de foi celebrado, e mai- c-clareci- 
mentos necessários pTji identifi- 
cação dos bens e calculo da con- 
tribuição. 

§ 2.° Serão addicionados os 
juros de móra sobre as taxas da 
contribuição, contados da data em 
qne ella era devida, não podendo 
essa contagem ir alem 'de cinco 
annos. 

§ 3.° Quando, pelos actos on 
contractos effectuados depois do 
dia 14 de janeiro de 1896, não 
tiver sido paga a respectiva con- 

tribuição, pode esla, addicionada 
dos juros de móra da daia em 
que era devida, ser paga volnn- 
lariamente até ao dia 8 de abril 
de 1897, nos lermos do § 1.° 
d'este artigo. 

Art. 3.® Nas publicações qne 
oflicialmenle se fizerem do referi- 
do decreto de 1 do julho de 1895. 
inclnir-se-hâo os addjcionamenlos 
e substituições mencionadas ifes- 
te decreto. 

Art. 4. Fica revogada a legis- 
lação em contrario. 

O presidente do conselho de 
ministros, ministro e secrelaiío 
(1'esladu dos negocios da fazenda, 
e os ministros e secretários d'es- 
lado dos negocios do reino e da 
justiça, assim o lenham entendf- 
do e façam executar. Paço, em 
24 de setembro' de 1896.=pUEi. 
^■Ernesto fíoilolpho Hintze Biheiro.— 
João Ferreira Franco Pinto Castello 
Branco,—Antonio d'Azeoe<io Castello 
Branco. 

cia diffamada que o meu jiraprio des- 
crédito. Não, lilha, isto não póile con- 
tinuar assim. Doixa-meser virtuosa im 
crime,deixa-me expiar a rainha culpa 
com menos amargura. Esla expiração 
è a maior de todas. Ludovina. O meu 
coração está cheio do fel. Til queres 
salvar tua mãe o matas-me, anjo do 
meu coração. E'-iiie muito mais dolo- 
rosa a vergonha que lenho de ti, que 
da sociedade. Que o mundo todo me 
culpe, mas perdoa-nie tu, filha. 

—Mãe, por piedade... não mo tur- 
be a satislação dVsla pequena virtude. 
Olhe que não é heroísmo isto, não, é a 
crença, a esperança de que a felicidade 
ha-de vir para todos nós, so me não 
desviarem do eaminho por onde eu a 
busco... 

«Para lodos nós, filhai qne innocen- 
cia, que illusão a lual Irêsla queda 
ninguém mais se ergue, e menos eu. 

—Ergue, mãe. Verá que o desenlace 
d'este desgraç ado enredo não ha-de ser 
o que a mãe espera. 

«Oh, filhai tu queres que eu sobrevi- 
va a esse infeliz que mataram.,. 

—Niuguom morreu, minha mãe.' 
Olhe... aqui tem uma carta do sr. Al-; 
meidiT; escreveu-a elle com o seu pro-i 

Tendo já terminado o 3.° anno 
do nosso jornal, prevenimos os 
nossos estimáveis assignantes que 
vamos proceder á cobrança das 
suas assignaturas, e muito penho- 
rados ficaremos, se logo que lhe 
seja presente o recibo ou avisa- 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturação. 

Comiminicado 

() nosso, presido collega «In- 
dependente». de Mousão, publi- 
cou, no ti.0 549 de domingo ulti- 
mo, nm cominunicado, assignado 
pelo sr. Mtnuel de Castro Moraes 
Sarmento, do Pombal, de Re- 
moães, d'esla comarca, no qual 
se queixa, amargamente, do pio 
prielario do nosso jornal. 

Ora, para podermos responder 
ao que se diz no mesmo com- 
municado, pedimos áquelie nosso 

prio punho; está livre do perigo...Ve- 
ja, veja o qne elle diz... 

D. Angelica abriu a carta com fer- 
vente soffregnidão, e, léu o seguinte: 

«Minha prezada amiga. Sei quanto 
«deve ser-lhe penosa a noticia do triste 
.acontecimento, qne hontein se deu. 
«Apresso-me a dar-lhe a certeza do ne- 
«nlium risco da ferida, e rogo-lhe (pie 
«se convença d'esla verdade, para ser 
.mais suave a cura. De v. es.» amigo 
«verdadoiro==.-líí?£mrá de Almeida." 

• Isto é verdade, Ludovina?=excIa- 
mou ella erguendo as mãos, e apertando 
a carta ao coração—Isto é verdade,mi- 
nha filha? 

—E', juro-lhe que ó... 
«Como podes tu júra'-lo? quem o 

viu? 
—Eu, mãe. 
«Tu! visle-o Ludovina? sem repp. 

gnancta? Que inspiração tiveste de o 
visitar? O coração iuipellia-le? era o 
coração? diz, di?, qne eu preciso acre- 
ditar, n'unia inlluencia divina em tua 
nobre alma! Não nte respondes, filha I 
Não queres dar-ine a alegria completai 
Foi só por caridade,por compaixão que 
o visitaste? 

iilnstre collega o especial obse- 
quio de publicar, novamente, o 
mesmo commiinicario, til "qual se 
acha escriplo pelo sr. Manoel d 
Castro, pois, d'essa fórma lee* 
mos occasião de encher m?3 a'" 
gftmas liuhas do nosso jr.nat. 

Essa maravilha, nolbo3- deve 
ter a maior publicid;-e possível, 
afim de qne o p-óhco aprecie, 
como deve, o sr-Manoel de Cas- 
tro, e poriss^ encarecidamenlo 
llie pedimos que publique o men- 
cionado c.niminicado, tal qual o 
seu aucãir Odilon e escreveu. 

Depois, sim. Responder-lhe-he- 
mos com todos os matadores que 
o caso requer. 

   
A uossa resposta 

O Gtingunham, no seu jornal 
de quinta feira passada, publicou 
uma local com o titulo de «Ingra- 
tidão», na qual diz lermos ridicn- 
lisado os srs, Antonio Candido 
de Sousa e Castro Moraes Sarmen- 

jTo e seu filho Manoel do Gastro,da 
f do Pombal. 
, ^4... mais aquelle Gvtigunhana 

q,7e investigou das causas que po- 
deriam arrastar a nossa empresa 
a tão insolilo e reprehensivel 
procedimento, e fómeute pode 
apurar o seguinte: 

Que em tempos a iilnstre casa 
do Pombal costumava receber-nos 
muito amavelmente, prestando- 
uos vários obséquios, forneceudo- 
nos carros e empreslaudo-uos di- 
ubeiro. 

Qne fi'esse tempo ainda não 
éramos conhecidos pelo nomo de 
Gungunhana, mas que ha pouco 
tempo, porem,aquella iilnstre ca- 
stí,reconhecendo as nossas precla- 
ras virtudes, não só deixou do 
nos receber amavelmente, mas até 
nos exigiu o pagamento do que 
lhe devíamos. 

í)'ahi a rasão porque a nossa 
empreza expelliu decalitros de bí- 
lis conlra os srs. Antonio de Cas- 
tro e Manoel de Castro. 

Diz mais aquelle Gungunhana 
(liio este caso não é de admirar. 

Qne a ingratidão não é senli- 
mento que possa caber nos nos- 

—Fui por amor de minha mãe que o 
visitei. 

«E elle? que fez quando le viu? abra 
çon-te? boij«.ii-le? chorou nos teus bral 
cos, Ludovina? Disse-te alguma palavra 
qne le espantou, augmenlando a tua 
piedade? Fala, fala sem pejo. Aqui a 
vergonha é toda minha. A reserva já 
agora é impossivel entre nós filha, Que 
to disso? respondo... 

—Nada, minto mãe.. .—balbuciou 
a baroneza. 

«Nada? 
—Que poderia elle dizer-mo... para 

atigmentar a minha piedade? bastava 
ser nosso amigo de tantos annos... 
iernbrar-mo eu que o vi sempre ao pé 
de minha mão... recorilo-mo dos áffa- 
gos que elle me fazia,dos hens cons lhos 
que me deu sempre, das consolações 
affeçtuosas com quealliviava as minhas 
magnas, desde quií infelizmente casei. 
Tanto como isto era sobejo estimulo á 
minha pena, E, depois, vêr quanto a 
mãe soffria... porque o prezava tanto 
como eu o estimava... 

Coutima 
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sos peitos, e que lemos como tris- 
te apanagio o mar. estro de escou- 
cear todos os nossos bemfeitores. 

Que está convicto que em sen- 
timentos não excedemos as laes 
orças qne fazem objecto da ca- 
vaqueira com que o nosso jornal 
se entretem. 

E por ultimo,diz o mesmo Gnn- 
gunhana que melhor fossemos 
pastar para o monte do Pombal. 

* * 
Em primeiro logar, lemos a di- 

zer áquelle Gnngnnhana que nun- 
ca fomos expulsos da casa dos 
srs. Antonio de Castro e Manoel 
de Castro, nem tão pouco lhe de- 
vemos cousa alguma. 

Se, dnranle o tempo que fre- 
quentamos aqoella Úlustre casa, 
fomos bem recebidos, não nos fi- 
zeram favor nenhum, pois que, 
quando aquelles srs. ou suas fa- 
milias tinham occasião de se en- 
contrar em nossa casa, também 
os recebíamos o melhor possível. 

Como deixamos dito, pois, não 
^ev,inos nada, felizmente, aos 
roenCo,lados srs. Antonio e Ma- 
noel de castro, mas, se porven- 
tura deveremos não nos admira- 
ríamos, pois qne, actualmente, 
não ha ningcev. que não deva, e 
o Gnngunhana .abe isto perfei- 
tamente. 

Mas, se é que lhe não parece 
bem, então olhe lá por tasa, que 
talvez não seja baga te lia!:'. 

Olhe, olhe, que talvez l«nha 
muito por que olhar, a tal respei- 
to, e olhe mesmd para si que 
também hade ter que ver. 

* 
* * 

Emquanto ao segundo ponto, 
pelo qne depreheudemos da prosa 
do Gnngunhana, parece-nos que 
quer dar a entender que foi nos- 
so bemfeitor. 

Naturalmente, é por lhe termos 
aturado boas massa las, e ler-nos 

yHnao ncjwvnfsimenlo, mma á «r-n, 
costume, pois. d'oulra forma, i 
podemos admittir como bemfeiu. 
um homem a quem só prestamos 
relevanlissimos favores. 

Isto reconhece-o,demais, o mes- 
mo Gnngunhana, ora não é ver- 
dade? 

* * * 
Na parte relativa a sentimentos, 

estamos bem longe de chegar aos 
seus calcanhares, pois um ho- 
mem que houve missa aos sab- 
bados e domingos, e que irada, 
das questões dos seus clientes. 
gratuitamente, não podo ser por 
nos egualado, mas sim por aquel- 
las famigeradas orças, qne lam- 
bem rezam o sen bocado. 

E, a respeito de pastar, nós é 
que lemos direito a dizer-lhe que 
vá para o monte do Pombal, que. 
já por lá o lemos visto varias ve- 
zes peado de pés e mãos. 

«ig -zags Lltterarios 

Por absoluta falta de espaço, 
não publicamos hoje a nossa sec- 
ção de «Zig-zags Litterarios.» 

«O lutransigeutc» 

Entrou no 4.° anuo de publi- 
cação o nosso presadocollega «O 
Intransigente9 de Viauna do Cas- 
tello. 

Os nossos parabéns. 

33 et ti osa 

Fallecen no dia 19 do mez fin- 
do no hospital do conde de Fer- 
reira, Porto, o sr. José Casimiro 
Xavier Veríssimo de Moraes, pre- 
sado li lho do sr. José Maria V,e- 
xissimo de Moraes, nosso illnstre 
collega do «Noticioso», de Valen- 
ça, c irmão do sr. dr. Ladislan 
de Moraes, muito digno delega- 
do do procurador régio na co- 
marca de Monsão. 

A sua ex.ma família enviamos 
sentidos pesamos. 

Será verdade? 

Consta-nos que o sr. bacharel 
Antonio Joaquim Durãcs, foi se- 
veramente reprehendido, pela ul- 
tima vez, para não advogar con- 
tra a Fazenda, e com ameaças de 
ser suspenso se continuar. 

Valha-nos Deus; nunca vem 
uma sói! 

(lonimissâo districtal 

Sessão de 21 de 
novembro de 1896 

A commissão resolveu: 
Julgar as contas da confraria 

da Senhora dos Remedios, fre- 
guezia de Paderne, d"este conce- 
lho, relativas aos aunos de 1892- 
1893 a 1894-1893. 

Coni» corrente 

O nosso illnstre collega «Mel- 
gacense», no seu ultimo numero, 
vem a publico apresentar a con- 
ta corrente dos serviços presta- 
dos á camara pelo seu advogado. 

Diz aquelle nosso illnstre colle- 
ga qne a camara teve do suslon- 
lar, no anno de 1893, tres recla- 
mições que contra ella, note-se 
bem, contra ella foram apresenta- 
das ao auditor administrativo. 

Que uma foi deduzida pelo afe- 
ridor de pesos e medidas contra 
a deliberação da camara pela qual 
tinha sido demitlido em 1894; 
outra foi apresentada pelo M. P. 
contra a deliberação da camara 
pela qual foi provido no logar de 
seu secretario Germano Augusto 
d'Ainaral Albuquerque, e a ter- 
ceira foi deduzida lambem pelo 
M. P. contra a deliberação da ca- 
mara pela qual foram deferidos 
requerimentos em que Antonio 
Pires Teixeira e José Bavlão,re- 
clamaram contra a deliberação 
feita por seus representa tiles, du- 
rante a sua miuoridade, de qne 
ellos queriam ser cidadãos estran- 
geiros e pediram se lhes tomasse 
o respectivo termo. 

Ora, sim senhor! Realmente, 
aquelle nosso illnstre collega, na 
occasião em qne tal escreveu não 
eslava homsinhol 

O [collega sabe perfeitamente 
que a- questão do aferidor foi 
simplesmente um mero capricho 
de nm ex-vereador, e até origi- 
nada por causa da passagem d'u- 
ma agua qualquer. 

E tanto tal defesa não linha 
razão de ser, que ao recurso foi 
dado provimento em favor do re- 
clamante no Supremo Tribunal 
Administrativo, em virtude do qiie 
a camara (nós os municipes) teve 
de pagar ordenado ao aferidor 
interino e agora tem de pagar ao 
proprietário pelo tempo qne dei- 
xou de exercer aquelle cargo. 

Isto prova a leviandade com 
que a camara andou e o pouco 
ou nenhum préstimo das rethori- 
cas do seu patrono. 

Quanto á reclamação do secre- 
tario, tomando a camara a sua 
defuza, mostra o favoritismo po- 
litico em favor do mesmo, e co- 
mo este recurso ainda não foi de- 
cidido, não podemos argumentar 
com as mesmas razões, mas te- 
mos esperança que em breve o 
poderemos fazer. 

E, com relação á reclamação 
de Antonio Pires Teixeira e José 
Raylão, que lucrava a camara qne 
os mesmfs fossem porluguezes 
oií hespanhoes? 

Elles é que deviam defender-se, 
.corno melhor lhes approuvesse e 
conviesse, e não a camara patro- 
cinar, á sua custa, a sua defeza. 

vAo patrono da camara é que 
conveio que fossem ^considerados 
porluguezes, porque foram dois 
votos a mais. 

A camara, para administrar o 
mmiicipio, não precisa sustentar 
demandas, e, se algumas tem sus- 

tentado, nada tem approveilado o 
município com ellas. 

Vede agora se sois capazes de 
contestar o que fica exposto!... 

—— 
Carta 

Por absoluta falta de espaço, 
não podemos hoje publicara car- 
ta que recebemos do ex."10 mgr. 
Almeida Silvano, de Lamego, o 
que faremos no proximo numero. 

D'esta falta, pois, pedimos des- 
culpa a sua cxa. 

(T» 

A redacção e adminis- 
tração deste jornal de- 
clara e faz |9«il>lico qce 
desde hoje se promptifi- 
ea a pisbliear. gratuita- 
mente,todos c quaesquer 
annuncios jeidieiacs, fi- 
cando, somente, os inte- 
ressados sujeitos ao pa- 
gamento do sciio dos 
mesmos anuuneios e dos 
exemplares que tiver de 
fornecer aos srs. escri- 
vães. 

Afim de tratar da sua sande, 
partiu na quinta feira passada pa- 
ra a cidade do Porto, onde conta 
demorar-se algum tempo, o sr. 
José Joaquim Alves de Magalhães, 
estimável cavalheiro d'esta villa. 

—Vimos n'esia viila, na sexta 
feira passada, os srs. José Igna- 
cio Brandão e Valle, nosso pre- 
sado collega d'«OjRegenprador» 
de Monsão, e Domingos Fernan- 

Inu, o Jooírnio (Io Guslro Pil 
la,- reciaveis cavalheiros d'aq«fcl- 
la localidade. 

—Foi a Lisboa, donde já re- 
gressou, o sr. Antonio Fillippe 
de Barros, abastado proprietário 
d'esla viila. 

—Esteve em Viauna do Cas- 
tello, o sr. José Maria Pereira. 

—Esteve entre nós, na semana 
passada, o sr. dr. Albano Gui- 
lherme d'Azevedo Amorim, dis- 
lindo advogado nos Arcos de 
Val-de-vez. 

Veio, ha dias, a esta villa o sr. 
Manoel Antonio Alves Sanches, 
acreditado negociante, d'Ápião, 
de Paderne. 

—Acha-se gravemente doente, 
a sr." Lucinda da Silva Pinto, es- 
tremosa filha do sr. Diogo Pinto, 
d'esla villa. 

Fazemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

hmmm 

Francisco José Pe- 

reira,, 

interino do conce- 

lho de Melgaço. 

Em cumprimento do qne dis- 
põe o § 2.° do artigo 89 do Re- 
gulamento dos serviços do recru- 
tamento do exercito e armada,de 
G d'agosto de 1896. faço publicar 
as relações dos mancebos recen- 
seados e sorteados no corrente 
anno, pelas freguezias do mes- 
mo concelho, proclamados recru- 
tas para o serviço mililar=rela- 
ções cujo lheor é o segninie: 
S. Slai-tinho d ^ivmedo 

Feliciano, filho do Antonio José 

Annuncios 

Fernandes e Claudina Soares, n.0 

3, 2." reserva. . 
João, filho de Manoel Joaquim 

Pires e Domingas Camacho de 
Carvalho, n.0 1, serviço activo. 

José, filho de Gaetano de Cas- 
tro e Maria Fernandes, u.0 4, '2.a 

reserva. 
Luiz, filho de Antonio Besteiro 

e Maria Fernandes n." 2, serviço 
activo. 

Crasfo i.aboreiro 
Antonio, filho |.de Pedro Este- 

ves e Maria Bernarda, n.M4, 2.a 

reserva. 
Domingos José, filho de Domin- 

gos Fernandes e Joaquina Domin- 
gues, n.0 4, serviço activo. 

Domingos José, fithu de Manoel 
Joaquim Fernandes e Maria Clara 
Domingues,n." 2, serviço activo. 

Francisco, filho de Duarte Fer- 
nandes e Maria Esteves, n." H, 
2." reserva. 

Francisco, filho de Antonio 
Ventura Pires e Maria Alves, n.0 

12, 2.a reserva. 
João Manoel, filho de José An- 

tonio Fernandes ^ Izabel Fernan- 
des, n.® 3, servido Jclivo. 

Joaquim, filho dé Pedro Alves 
e Maria Esteves,fallecida, n.® 16, 
2.a reserva. 

.Joaqnitft, filho de Manoel' Alves 
e Maria Alfonso, n.® 5, serviço 
activo. 

Joaquim, filho de Francisco José 
Bernardo e Maria Alves, n.® 9, 
2.a reserva. 

Joaquim, filho de Francisco 
Domingues;1 e Anna^Domingues, 
viuva, n.® 13, 2.a reserva. 

José. filho de Manoel Alves e 
Anua Rosa Esteves, u.® 10, 2." 
reserva. 

José Antonio, filho de Domin- 
gos Domingues e Senhorinha 
Alves, u.® I, armada. 

José, filho de Antonio Esteves 
e Maria Alves, n.® 18, 2.a reser- 
va    

Manoel Antonio, filho de^Bento 
Esteves e Joaquina Rosa Alves, 
n." 8, serviço activo. 

Manoel Joaquim, filho de Da- 
niel Esteves e Anna Esteves, n.® 
17. 2.a reserva. 

Manoel José, filho de Antonio 
Alves e Joaquina Gonçalves, n.® 
6, serviço activo. 

Manoel José, filho de Manoel 
Antonio Rodrigaes|j e Maria Rosa 
Alfonso. n.° 13, 2.a reserva. 

Miguel Antonio, filho de Anto- 
nio Rodrigues e jlzabel Domin- 
gues, fallecida, u.® 7, serviço acti- 
vo. 

Chaviães 
Francisco Manoel, filho de João 

Manoel Rodrigues e Anna Rosa 
Maceira, viuva, n.0v2, serviço 
activo. 

Frederico Augusto.filho de José 
Joaquim Monteiro e Marcellina 
Gomes Monteiro, viuva, n.® 3, 2." 
reserva. 

José Candido, filho de Antonio 
Joaquim Alves e Modesta das 
Dores de Magalhães, n.® 1, ser- 
viço activo. 

Luiz Candido, filho de Manoel 
Joaquim Esteves e Maria Joaquina 
d'Oliveira, n.® 4, 2.a reserva. 

Chrlsfov»! 
Albano Eugénio, filho de José 

Bernardino Domingues e Joaquina 
Esteves, n.° 2, serviço activo. 

Alfredo Maria, filho de José 
Joaquim Monteiro e Theresa Mo- 
reda. n ° 10. 2.a reserva. 

Alfredo Maria, filho de Antonio 
Manoel da Rocha e Maria Alves, 
n.° 9.:2.a reserva. 

Antonio, filho de Manoe! José 
Esteves e Maria Gomes, viuva,n.® 
8, 2.a reserva. 

José Joaquim, filho do Caetano 
Marques e Rosa Fraga, n.® 3, 2.a 

reserva. 
José Joaquim, filho de Manoel 

Pires e Rosa Alves, n.° 6, 2.® 
reserva. 

José Joaquim, filho de Joaquim 
Vieira e Maria Fernandes, n.® 7, 
2.a reserva. 

Manoel Antonio, filho dc Cae- 

tano José Domingues e Albi 
Alve«, n.®- 1, serviço activo. 

Manoel Joaquim, filho de Fra, 
cisco Antonio Fernandes e Th 
reza Alves, n.® 11, 2.a resem 

Manoel Vicente, filho de Lpi 
Pires e Joaquina Gonçalves, n.°3 
serviço activo. 

Venâncio, filho de João José dff- 
Pinho e Maria d'Abreu,_n.° 4,ser- 
viço aclfvo. 

Consso 
Antonio, filho de Daniel Bar- 

reiro e Maria Loiza Rodrigues, 
u.° .1, serviço activo. 

Antonio, filho de José Maria 
Gonçalves e Maria Alfonso, n.® 2, 
2.a reserva. 

Manoel Joaquim, filho do Ma- 
noel Domingues e Maria Gonçal- 
ves, n.° 3, 2.a reserva. 

Cifbalhão 
Antonio, filho de Manoel Anto- 

nio Rodrigues e Rosa Domingues, 
n.° 2, serviço activo. 

Francisco, filho de Maria Dias 
Sabino, n.® 3, 2.a reserva. 

Monoel, filho de Joaquim Ro- 
drigues, e Margarida Rodrigue^ 
n.® 3, 2.a reserva. 

Manoel Joaquim, filho de Ma'- 
noel Antonio Rodrigues e Maria 
Esteves, n.° 1, serviço activo, 

Manoel Joaquim, filho de Ma- 
noel Vaz e Anna Domingues Car- 
valho, n.® 4, 2." reserva. 

Fiães 
Adelino, filho de Manoel Joa- 

quim Bernardes e Maria Domin- 
gues, n.° 3, serviço activo. 

Antonio Joaquim, filho de Joa- 
quim Gonçalves e Emília Rosa 
Gomes, n.® 6, 2.a reserva. 

José Luiz, filho de Marcelino 
José AlvesJe Maria Luiza d'Aluiei- 
da, n.® 9, 2.° reserva. 

Manoel Joaquim, filho de Ma- 
noel Esteves e Maria Joaquina 
Domingues, n.® 8, 2.a reserva. 

Manoel Joaquim, lilho de Bla- 
noe'^José .Vaz e Mprja. Joaquhia 

Domingues, n. 10. 
Manoel José, fijiL 

José Melleiro e Maria Luiza Do- 
mingues, n.® 4, serviço activo, 

Manoel Maria, filho de Manoel 
Marques e Rosa Esteves, falleci- 
da, n.° I, serviço activo. 

Manoel Maria, filho de Manoe 
Domingues e Ludovina Gonçalve 
n.® 7, 2.a reserva. 

Rosalino, filho de Francis© 
Aífonso e Marianua Domingues, 
n.® 3, 2.a reserva. - 

Seraphim do Senhor, filho o 
Manoel Maria Esteves e Maw 
Vaz, n.° 2, serviço activo. 

Ciave 
Constantino, filho de Luiz En- 

nes e Maria Josepha Gregoria, faf 
lecidos, n.° 2, serviço aclivo. 

Francisco, filho de José Aive; 
e Maria Joaquina Esteves, n.® 5, 
2.® reserva. 

José, filho de Pedro Manoe 
Gregorio e Maria Rosa Duque,n.' 
1, serviço aclivo. 

Manoel, filho de Joaquim Thc- 
maz da Cunha e Maria Rosa Dc- 
minguos, n.® 3, serviço activo. 

Manoel, filho de Manoel Joa- 
quim Rodrigues e Maria Rosa M 
ves, n.° 4, 2.® reserva. . 

l-auias de 
Gaspar, filho de Antonio Alfon- 

so e Izabel Maria Dominguesjal- 
lecids, n.® 2, 2.® reserva. 

Luiz, filho de Antonio Domin- 
gues Ferraria e Maria Domingues, 
fallecidos, n. 1, 2.® reserva. 
Mania tilaria da 

Porta de Melgaço 
Adriano Exposto, filho do paes 

incógnitos, n. 5. 2.® reserva. 
Alfredo Candido,filho de Maria 

Carolina Soares, o.4, 2.® reserva. 
Baltbazar José, filho de paes 

incógnitos, n. 6, 2.® reserva. 
José Antonio, fiiho de paes in- 

cógnitos, n. 7, 2.® reserva. 
Francisco Joaquim, filho de 

Carolina Trancoso, solteira, n. 2, 
serviço aclivo. 

Manoel Joaquim, filho de paes 
incógnitos, n. 3, 2.® reserva. 

Manoel Joaquim da Fortuna, 


